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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Director e redaotor principal: MANUEL GOMES DA SILVA - Sub-director: ALFREDO CARVALHAL 

Assignaturas -
Por series de 6 ou l~ num. (cada n.•) :JO réis ~ 'j\.,'~'\,~~ ~~ ·~ ~ '\) '>~ \'\\ \% 1.~~~ \.~ 
l'rnvincias, id~m ..... .. . .......... 40 • 

Annuncios 
Caila li11h;1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~O réis 

Quando arn111pauhado de desenhos, gr.1vu­
ras, 1110.ll'los 1111 111ol1les. será augrucnlado o 
prc~o ria as>i~nnlura do jornal. 

F.xlrangciro e Golonias, iclcm...... . 50 • Rua dos Correeiros, 211, 1. 0 (vulgo T. Paiba) 
llrazil, i,1 .. rn. . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • 

EXPEDIENTE 
Pedimos aos srs. asslgnantes em divida, de nos obsequiarem man­

dando pagar os seus debllos, e bem assim de nos ajudarem angariando 
novos assignantes. Desde muito tempo que desejamos intro~uzir me­
lhoramentos no nosso jornal, mas só o poderemos fazer quando o au­
gmento das receitas o facilitar. 

Palaxras do finado Sarairn Lima na sc>siio <la asscmhléa geral 
da Associação Commerdal de l .isboa, em 1-1 dc junho ultimo : 

E1 preciso accordar d' esta lethargia que nos tem 1 

atrophiado e prepararmo-nos para em columna e.er­
rada defendermos a dignidade, o brio e os justos 
interesses do honrado corpo cornrnercial de Lisboa. 

Contribuição industrial 

FoR.rn accordes todos os partidos ern que era pre­
ciso augmentar as receitas do Estado pela con­
tribuição directa. :\a contribuição predial houve 

logo de principio accordo cm não se mcchcr; accordo 
tambem em todos os partidos! 

Não faltaram reparos cm que o trnbalho do minis­
tro, obra de precipitação, não podia inteiramente satis­
fazer, todavia havia a boa disposição para atacar roais 
uma vez o contribuinte, e embora se reconhecesse que 
se era injusto com muitos, apreciou-se o trabalho de 
afogadilho, discutiu-se com rapidez, não faltou o apa­
gador, o inimigo da discussão, e zás approvou-se, mes­
mo com annuencia d'aquelles que queriam, mas procu­
ravam fingir que não queriam ! 

Assumpto tão grave, que contende com milhares e 
milhares de cidadãos, causa lastima ver tratado com 
tão pouca circumspccção, e muito precipitadamente. 

Por isso se fazem leis, que logo á nascença sáo con­
dcmnadas a proxima emenda ou re,·ogaç5o. H a um 
certo numero de polí ticos que.se inculcam saber de tu­
do, é raro descerem até consultarem os praticos, e fa­
cilmente cahcm cm erros. 

mais no grande grupo dos contribuintes que não icem 
talher ou talheres na mesa do orcamento. 

A opinião publica quiz signifiéar que os pobres ou 
fracos mais não poàcm pagar, e os ricos que não con 
fiam ainda nos que agora pedem mais dinheiro, não 
dando provas cvidenres de verdadeira economia 

A opinião publica est<I persuadida de que o deficit 
póde desapparcccr sem mais im/)OStos. 

:\;ío faltaram Yozes dentro <o parlamento que pro­
\'aram, sem serem desmentidas, que ao mesmo tempo 
que se appellarn ,·iolenwmcnte para a bolsa do contri­
buinte, se esta,·a aggravando a despeza. 

Niio ha ainda emenda, sempre no mau caminho da 
vida velha; os erros e os desvarios não cessam. Falrn prin­
cipalmente a confiança, convençam-se d'isto. Arcar com 
a opinião publica, ~ remar contra a maré. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Balancete em .1o de abril de 18g3 
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O officio de sapateiro no antigo regimen 

A celebre lei da tambcm celebre remodelação, aliás Devemos ao fal'or dos <lii;no> mczarios da actual Irmandade 
aggravament? .~ª cont~·ibuição industrial cst:I condem- de S. Crispim ser-nos .facultndu a k itura e ex~me do_ Rcgime1~10 
nada pela opm1ao publica. l <J.UC govqrnava o Offic10 .no scculo 18.• <:seguintes. Como curro-

A opinião publica não está sómente nos deputados sr<lade d rgn~ .de se a('recrar e conhecer rremos dando aos nosso.s 
. <. • . ' leitores nouc1a e copia dos documentos que se contém em o L1-

funccwnanos do Estado na sua grande maiona, que a .!. vro do Re ,,.i111e11to da Bandcim que tão bizarramente nos foi fa-
approvaram; a opinião publica está tambem e muit T cuhado. ,, ' 
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Regimento para o governo economico da Bandeira 
o Officio do çapateiro 

CAP. 1.• 

'D.1 RleiçJo 

Em as outa,as do Narnl, ou mais tardar até o fim do mcz de 
Dezembro de cada hum :mno se ajuntarão os Otli~iaes examina­
dos do oflido de çapatciro cm o lugar costumado, ou em outro 
qualquer que for mai~ con,cnicntc, e os Juízes, com o Escri\'ão, 
que então "cabão de scn·ir, darão o juramento dos Sanctos E,·an­
gelhos aos que se a.:harcm prc>entcs, que sem odio, nem afeicão 
nomc~m \'ÍlltC Eleitos, não s<Í para elegerem os Officiaes que 
aqut:le ;mno hão de ser,ir. mas par.1 com elles se determinar em 
aquelas dependcnóas, qu~ poden:m sobrC\'Ír pelo decurso do an­
no, cm o duo Oíllcio. 

CAP. 2 .• 

E não ser:\ nomeado por Eleito aquele, que o anno anteceden­
te o tiver sido, ou for tal, que ddlc se não possa esperar desem­
penhe as obrigações do seu togar, por incapacidade, e defeito no­
torio; e farenJo-se o contrario, scr;í a nomeacão nula, e os que 
ndlc vo tarem pagarão da cadeia dei cruzados, amctade para o 
accuzador e :i outra metade para as dcspezas da Irmandade de 
Sa 111 Crispi 111. 

CAP. 3.0 

Nomeados os Eleitos se ajuntadío no mesmo dia para que de­
ba ixo do mesmo juramento, que outra vez lhe será dado pelos 
mesmos Juizes e l•'.scrivão que acabão de serdr, elejão dois offi­
ciacs, que aquelle nnno sinüo de Juiz, e outro para que si rva de 
Esçrirão do dito Ollicio, os quacs serão iaes, que possão depois 
ser elei to> par;1 hircm ú ca1.a dos vintequatro. 

CAP. 4.• 

Feita a eleição dos Juízes, e Escl'ivão hirão á Camera os que 
sahirem ekilOs para lhe ser ti.ido o juramento dos Sanc:os Evange­
lhos afim c'c que hcm. e \"CrJadciramentc ~irvão os seus cargos; 
e os que sernr<!m sem primeiro darem o dito juramento ficàr5o 
por esse me.mo feito, prirndos do> cargos p:1ra que tinháo sido 
eleitos, sendo nullo, e de n~nhum cffcito tuJo quanto th·ercm 
obrado, cxccpto aquelas couzas, que podião requerer como Pes­
soas Particulares. 

CAP. 5.0 

Tom1do o juramento, e accitos pela Camera os ditos Officiaes, 
convocarão os Juizes o mais sedo que lhe for posi,·el a todos os 
Eleitos, a quem noYamcntc dar.iío o 1uramento Jos Sanctos Evan­
gelho>, para que s em odio, nem afeição clegão dois Officiaes que 
aquele anno sin ão de Examin 1dorcs do dito OHlcio, e ,·inte Of­
ficiaes que sirvão de CompradorC$, e hum de Escri\'ão das com­
pras, os quaes diYidir;io pelos Bairros na fórma que he custume. 

CAP. G.0 

Eleitos os ditos Examinadores, Compradores e Escr i,·iío das 
compras, ilirão á cnmcra os que sairo'm elei tos para lhe ser dado 
o juramen to dos !';mctos l~rnngclhos, afim de que bem, e venla­
de1ramente sirYão os seus cargos deba ixo das mesmas penas que 
tem os Juízes, e Escrivão que servirem sem primeiro tomarem o 
dito jurnmento. 

CAP. 7.• 

Scd a Eleição feita por votos, e não por pelouros, por seres­
ta a fórma que sempre se praticou, mas se algumas Pessoas sai­
rcm com o mc,,mo numero dl.! \'O tos se uzar<i do pelouro escreYen­
do-se os seus nomes cm tantos escri tos quantas forem as Pessoas 
que saírem empata•fas, e l:ms,1n<lo-sc em hum \'azo se dará jura­
mento dos Sancto' Ernni;..:lhos a hum dos Procuradores do Oíll­
cio que estiver pre1cntc para quc·sem dollo, nem malicia tire um 
dos ditos Escmos, e o que ncllc esti\•cr nomeado ficará ha\'ido 
como se fosse Eleito por maior numero de \'Otos. 

CAP. 8.• 

Esta mesma fórma se gu.1rdar;í na Eleição que se ha de faze r 
dos Olliciaes que hão de scrdr de Procuradores do Orlicio n.i ca­
sa dos "inte quatro os quaes sempre s~rão os que no anno ante­
cedente ti,·crem 'crYido de Jui1c> do O!licio. tendo os rcquizitos 
que se expressarem no ;\!andado que da mesma caza dos \'Ínte 
quatro se remeter; e os que \'Ot.ircm em outra qualquer Pessoa 
serão os seus \'OtO> nulos, e pa"arão da Cadeia, onde estarão 
quinze dias det cruzados, amct,1&: para o accuzador, e a outra 
metade p;1ra as Obr:is da Cidade. 

(Co11ti111ía.) 

Resolução sobre as nossas reclamações ácerca da 
contribuição industrial 

Eis como o parlamento finalmente \'Otou com respeito ás nos­
sas reclamaçóc>, formando-se trcz grcmios com as taxas de réis 
28;:-000, 1 3;:,ooo e 3;;.ooo. Os gremios se formarão segundo estas 
classificacões. 

• (j.• claSS<' ::S;,ooo 

.Sapateiro, fabricante por s~ stcma mc.:hanico ou manual com 
mais de cinco empregados, e mercador ,·endendo calçado em 
larga esca 1;1. 

7·' clasu 1 :J:;,><)Q() 

!'apateiro (fabricante ou mercador) com estabelecimento ven­
dendo calçado por medida ou ª' ulso. 

8.• classe, 3;1>000 

Sapateiro, fabricante sem estabelecimento cm loja ou andar 
simplesmente para vender aos fabricantes ou mercadores de 
ca lçado. 

Secção Industrial 

Pellicas 
As pcllcs destinadas a pellica~ nfto srto tm111adas, mas depois 

de convenientemente amanhadas, as para pellicas ordinarias são 
cor/idas, com alumcn e sal commum, ;is para pellicas finas, taes 
corno as destinadas p.•ra luYas, por meio de uma pasta formada 
com farinha de trigo, gemmas de O\'OS, sal commum, alumcn e 
agua. O glutcn <ht farinha de trigo, sob a fórma de combinações 
de alumínio, é abson ido pela pellc e dilat.1-a; a gemma do orn 
pela albumina, c.u mais mnda pelo olco que contem cm emulsão 
natural, impregna a pellc e J;i-lhc a llex1b1lidade e tenacidade que 
caractcris.im a pellica fina. 

Os olcos cmuhion.1dos de amcndoas doces, de peixe e até a 
parafina, p:irecc, dir \Vai;ner, substituir completamente a gemma 
do o,·o, e a gemma do º"º artilicial de Baudct, affirma o auctor, 
é de incontestaYcl cflicacidadc no corti mento das pellicas. Kapp 
:isscv~ra que se pódem ohtcr magnificas pelles para lu\'as, mer­
gulhando as pcllc' preparaJas de cordeiros ou de .-abras n ·uma 
solucão alcoolica saturada de ncido e,;t~arico. 

À pellica assim ohtida ~ ficxi,el, de um branco mais puro do 
que a ohtida pelo processo ordinario com o :tlumen, e a jlJr fica 
com w11 brilho •r.1t11ral brllissi1110. 

l-1.1 algum tempo, para CYilar cxcessi,·o aquecimento das pelles 
durante a corti mi.:ntól com a p:a~ta aluminosa, junta-se em Fran­
ça a csrn pasta 3 a 4 por cento de acido phenico. 

As pellicas tingem-se do lado J,1 llór ou das carnes. 
As pelles, bem limpas de todas ns partículas adhercntes são 

subrneui<l:ts a u1Hu op.rnç5o prclirninnr, apiioamento en1 banho 
de agua tepida, que tem por fim amollccc l-as por modo a que 
absorvam facil e i11u;tlmcntc ;1 mMeria corante, sendo cm seguida 
tintas, ou por immers:ío no b.mho tin tura! ou estendendo com 
escova o liquido conui tc só sobre a face a tingir. No chamado 
processo i11glc;, as pellcs silo primeiro impregnadas com um 
liquido ammoniaca l sodado, depois applica-sc-lhe a cór com uma 
dissolução de su lfato de zinco e expõem-se cm sesuida ao ar. o 
rroccsso por immcrslÍO é S<Í applicavel ás pclhcas de lustro 
lglacées) e só parn :is cores pallidns; as outras, a transpiração 
tal-as-hia destingir parn as mãos, (1uando applicadas em lU\·as. 

( l<datorio do i11we.-1or ;r(•r.11 do ser1•iço 1ecl111ico. F. _\ta1oso 
dos Santos. 1889, pag. 8.) 

Secção technica 

Aos nossos aprendizes 

A perfcicão d'uma obra não é scnii.o a boa e hr.rmo~ica exe­
cução de to,bs as partes do trabalho d c"a obra. O aviad? das 
palmilhas, o pre~ar ;Í form;1, o palmilhado, as almas e enchimen­
tos, etc., não são s~não parccllns d"um todo que, sommadas ao 
fim, dão este resultado: -bom, .~offr11•el ou máu-conforme o tra­
)lalho, cm cada umn d'c,sas parce1las, foi bem ou mal executado. 

., 1hsim uma obra não pode estar rerfdta no seu todo, sem que o 
T esteja em cada uma das suas partes. 
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Os preliminares profissionacs que hoje cnccrnmos n'esta sc­
cc;ão, poderão parecer aos cntcndidos,-pela superficia lidade com 
que costumamos olhar 1H1rn as cousas que sabemos -d\nna in­
signilicancia pOr\'entura ridiculn.i para nós, porém, pelas razões 
que acima expomos, não ha no ensino profissional, trabalho al­
gum insignificante, por mais simples que seja . 

Comtudo, o que desde j:í dccl,1ramos e quen:mos que fique 
bem assente é que, não escre\·cmos n 'esta sec.;5o p<lra os que sa­
bem, mas sim para os nossos npre11J:;es. 

Posto isto, entremos no assumpto e comecemos o nosso pari-
11'10, como se diz em linguai:em de oflicina. ' 

" .... 
O p r c1H•ro d o'"' u ,yi::..u u:n1ô º'"' 

Quando molharmos os aviamentos para a obra que vamos co­
meçar é conveniénte que a sola fique toda bem immergida afim 
de não termos de molhar por \'C•cs um mesmo pedacn, o que po­
de occasionar que algum is d" partes fiquem mais' tom.idas de 
ag~a ~o q~_c ou.iras e e:.tarem ainJa muno molhadns quan..:o a~ 
primeiras )'I csun:rcm asscsoadas para bater. Dcwmos rnmbem 
ter cuic.lac.lo em não dcix.1rmos os an.1mentos embeber~m-se com­
pletnment<:, principal:nentc as palmilhas e contrafortes, peças com 
que pr1me1ro teremos de 1rahalh<1r, senão completamente seccas, 
pelo menos muito cnxurns. Contudo é preciso dci,ar que estes 
nviamcntos tomem a agua >uflicicn tc para que o tecido fibroso do 
couro seja todo passado ou humedec ido. Is to, como se sabe, leva 
pouco :cmpo com a sola aberr.1 ou as partes do couro onc.le os 
lilamen1os fibrosos são menos compactos, como nas barrigas e ca­
beças, e pelo contrario, é mais úemorado com a sola fecltndn, on­
J c esses lilamentos são mais apertado, e unidos, como nas cuadas 
e esealdares. 

, o retirarmos da agua os nossos ª'·iamentos, nunca de"emos 
amachucai-os logo, nas mãos, e batel -os em seguic.la, como ,·emos 
a muitos sapateiros que f:tlem esta op:ração rotineiramente, e 
que nunca pensaram por certo, na razao porque a sok1 se bate. 
Reiterados e.la agua del'emos collocar os aviamentos cm sitio on­
de possam enxambrar até que fiquem sómente humedecidos. Para 
isto não ~ 11ecessario deixar cndrnrcar inteiramente a sola, por­
que lc,·aria muito tempo a enxu1;ar; basta molh'11-a medi;1mcnte 
porque ainda que o tecido fibroso fique sccco no centro, elle hu­
mectar-s_e-ba no enxambrc pela acção da evaporação e 1ornar-se­
ha suffic1ente brando par.1 obedecer á ac.;ão e.lo martcllo. Só en­
tão, isto é, quando o couro cstJ sufficientemcntc cnxambrado ou 
quasi enxuto, é que dc,·cmos amachucai-o entre as mãos e batel-o. 

E' g rande erro dar á sola sómente uma passagem pela agua e 
batel-a logo em scgu da, como egualmente o é bà1cl-a muito mo­
lht1dn. A sola bate-se por u·es rn'zões : 

1 .• - para que o tecido fibroso fique mais compac to e rijo 
nfim de otferecer no uso maior resistencia. 

~.· - para que estenda debaixo do manello t udo o que cres· 
ccria no uzo se não a batcs;emos. 

3.• - porque a sola assim perparada se trabalha melhor. 
Ora este resultado não se oh1cm senão quando a sola est•Í rodn 

humedecida, mas sôme11te /111111<'decida, entenda-se bem. Por isso, 
Sé passarmos a sola por a_gua e a batermos em seguida

1 
o tecido 

libros<> do centro es1;1ra sccco, e portanto resistirii a accão do 
martello; do mesmo modo se batermos a sola muito mÓlhada, 
esse 1eci:.!o não se uniní, porque a agua é um corpo 9uc cst•í de 
premeio impedindo a sun cohcsão. Quer n 'um quer noutro caso, 
faremos pois, um trabalho inutil. 

E ha tifnto quem o faça! ... 
(Co11ti111ía). F . ., ., 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
O trabalho na sapataria, no mez de junho, cstC\'e mn is dcsen ­

vOl\'ido, devido principa lmente a encommendas de r~,·endedorcs 
do Pono e outras terras do paiz; todavin, nüo foi trabalho tão 
importante que occupasse todo o pessoal operatio, porque ainda 
ha gente disponi\'el ou queixando-se de ser pouco o trabalho que 
alcançam. Receiamos muito da seguinte québra do negocio. O 
[laiz está fraco e o dcsani1l1'> é cxtraordinario. O sr. ministro e.la 
fazenda com a sua remodelaç.'io do imposto industri,11 demonstrou 
que não conhece bem o estado critico do commercio. 

Situaçao da Praça 
'Do «Jornal do Commercio» de 16 de julho 

•Não melhoraram no decurso da semana as condições e tcnden­
cias e.lo mercado de capirnes 1luctuan1es, por ser cada \'ez mais 
diminuta a corrente º'" dbponibi lidadcs. 

Os tomadores de papel para dc"onto mos1r<1m-se assaz me­
ticuloso' na sua escolha, dond.; se conclúe que a tenJcncia não 
es1.á a inda para facilidades ou pnru alargamento de quaesquer fran­
qutas• 

Secção Cclonial 

J;í havemos cxt ranhado mais de uma ,·ez pelo exame da esta­
tística da alfandega de Loanc.la, que ali se despacham calçac.lo na­
cional muis <lo que realmente a nossa industria exporté'l\'H pnru 
aqucllc mercado! 

O co111111crcio, aquell e que con~111n1c111en1e ,·igia como contra· 
bandear e defrauda r a fazenda nacionul, tanto estudou como con­
SefZ1;1iu trt.nstornar a protec~ão que :is novas pacitas coloniaes con­
ccdtam a<> trahalho portugucz. 

Somos informados de qu-: no mini,1crio da marinha finalmcn­
t..! sê ll)n1ou conhccin1ento do fa~t·:J e se p-ocura cohihir os abu­
sos. 

Scr-nos-ha agrada,·el poJcrmos um dia affirmar que nenhum 
~os emprcgat!os das altandegas <I~ An~ola é connh·cnte nas 
fraude,. 

Já se dizia que a fraude era costume ir prcparad,1 de l ,isboa ! 

Secção Pautal 

O nosso delegado na Commissao revisora de pautas aduaneiras 
Sessão de 27 de de;<•mbro di! 1892 

9 !10SSO delegado é admiuido !1'cstc dia, em que discutinc.lo-se 
o d1re110 do baca lhau, clle se mnmf~stou pela sua reduccão : faze-
mos o segu inte ex1rac10 da rcspectiva ne ta : ' 

O sr. Gomes ~a Si!tm diz que, t<.:ndo combatido desde longa 
data o clerndo imposto do bacalhau, corre-lhe o dever de dizer 
algumas palavras, mostrando a cohcrcncia das sua~ opiniões. Con­
~orda com 1;1m d1re110 ele\•ado çm qualquer artigo, desde que a 
mdustrrn nacional. a proveu a com isso, desen\'Olvc a sua fabricac;5o 
e por consequenc1a descm·ol\'e o consumo; mas não é esta a h\'-
pothcse. · 

Ou' iu com ~·crda~eiro p~z,1r as explicações que se deram iícer­
ca da dccadenc1a Ja 111dus1na <la pesca do bacalhau nas mãos dos 
portug_uezes. C;>m desgosto ouviu citar os numeros que mostrou 
que a 1111po~1a.;ao do bacalhau em navios ponuguezes 1em dimi­
mudo con~1deravelmen1e, quando o orador desejaria que elln ti­
vesse crescido. O.bacalhau ê um genero de grande consumo· 10-
das as classes sociaes o gastam, mas principalmen te as classe; tra­
balhadoras. Ess.as classes, que icem .pequ~n?s interesses, precisam 
d: ser f,~,·orec1das !1ºs generos ahmcn11c1os. e o bacalhau é um 
desses. h1lla-se mm1as vezes cm fa"orecer os consumic.lores· ora 
ent~nc.le que. elle~ de,·e'l? ser fo,~orecidos n 'aquillo que mah p~eci­
sam $as1ar, 1s10 e, na ahmentaçao. 

. Neste momento, p~·tanto, .nií? pódc acompanhar aquclles que 
O(Hnam pela co~servaçao do d.1rc110 que está na pauta e vem pro­
por umu reducçao. Sab.c P.e1!c1rnmcnte. que o fisco ha 'de vir logo 
argumentar C0•1:J a duumm~ao do !'Cmhmen10 das alfandegas; mas 
o orador a~red 1 1a qu~ esse rcnd1me!110 não decres~enl , porque 
quanto nrn1s barato e o artigo, mais se gasta, e o augmen10 do 
c~nsumo ha ~e coml?en.sar a diminuição do direito. Por isso pro­
poe a rcducçao do d1re110 sobre o bacalhau a 25 réis. Com isto o 
ti~co ªP!'O\'c~tan! pela maior importaçâo, e a industria nacional 
nao sera ~tlcnd1d_a por9ue ? bacalhau pescado por na\'ÍO portu­
gucz pagara um d1re110 mferior. 

O >r. !=011selheiro Pi1110 de rv.1g.1/Jr:ies combate a rcducção, 
tendo duvida de 1r buhr com um direito de que depende uma re­
ce11a no ,·alor de goo contos de réis. 

O sr. Gom,es tfn Silvn, diz que j1í 7ontava com a opposição da 
parte fiscal a sua prop?sta, e até J:Í se tmha referido a isso. O 
argumento de que, e:-;1stmdo o monopoho, a maneira de o com­
bater é conservar o d1re110 alto, não procede. O monopolio exis1i­
ní 'cmprc, com àircito alto ou com direito baixo, emqua1110 não 
encontrar ~o pa1z quem ~ de,,trua. O que o orador queria era que 
o monopoho fosse <lcstrm.d9 ro~ esforço d<: todos, ou por medidas 
go\'ernamcntacs, ou . por 1m.:1a11\'a dos parucu!ares. E' certo, po­
rem <JUC os monopoh9s cad~ \'Cz se Jesrnv9lvem mais desgraçada­
mente. Lamenta a ex1stcn~i.t dos monopol'.os porque elles só ser­
\'Cm para enca recer os arngos ªº" consumidores. Por consequcn­
cin, pnr.1 com l~a 1er o monopolio dc\'cm-se empregar Jcntro do 
pa1r. essas medidas go,·ernament:ies. Se ha uma cmprc1a que con­
serva o negocio ~lo _bacalhau entre si, trate-se de lhe fazer concot­
rencrn; ma,s o d~reuo fiscal é. que n5o comba te o monopolio. En-T t~~1~1110,. e rossr•el que os 11n11ort,1dores desde qne h~a menor 
d1rcno, l,1~am meno .. preço. Em condusão \'i:;ta a opiniao que ha 
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Divulgando muitos annos rrofossa e manifcstn~ o or4H.lor não póJc senão votar 
pela re,lucdio do direito dl) ba ·alhau, por que isso interessa a um 
grande nuincro de classes pobres, e é grande a necessidade de 
baratear a alimentação. Sendo o bacalhau mais barato, ha de co­
sumir-se em maior esc.iln; o rendimento do estado póde resentir­
se nos primeiros annos, mas mais tarde não, porque o maior con­
sumo compensará a diffcrença. O orador poJerá ficar ,·encido, 
mas cumpriu o seu de,·er manifestanJo a sua opinião, e não vota­
rá contra clla. 

Abrimos hoje uma nova scc.;ão que, subordinada ao titulo Pa­
gi11as e.<col/1iJ,15, constitu1r.1 um pequeno rêpo5itorio, onde iremos 
col ec.:ionando fragmentos mais nota,cb; d<: littcratura e que en­
cerrem conhecimentos que dc,•cm ser do dominio da mentalidade 
popular. . . . d 

1 
.. 

1
. _ _ d 

Fallando cm seguida os srs . .\lanoso Santos e .\lagalhães Bas­
to se procedeu n \"Otação. Foi votado o direito de 40 réis, com 
excep.;ão do sr. Gomes da Sih-a que opiniou pelo direito de 25 
réis, e o sr. Filippc da .\latta que se absteve de votar. 

Secção de Correaria 

As associações de classe em Portugal 
(Co11ti111mdo do 11.• 1111tecede111e) 

Do que até hoje n'cste sentido está feito lrn muito q1:1e applau­
dir como sy.'nptomn am!1rndor e bencfico, mas sem nos 1lludirmos 
com en thusiasmos pueris, sc1111mo-nos forçados a confesstir que 
ha mais, !1tuito mais. <\U~ fazer na marcha h1borios:i, d 'esta rude 
viagem amda agorn iniciada. 

"Nílo é raro que .de um ou_ ou tro lado <;>uçamos sobre as asso ­
ciações de classe mtcrrogulfoCs, ora du\'l~los:.1s, ora ~arcasucas. 
p,m, que servem cl las? O que tem ellas feito.? E dominados por 
este duplo sen timento de descrença ~ d7 d.uv1da, os trab:1\hador"s 
mantem-se ainda na sua i.;rande maioria inertes e dcscon~ados, 
consentindo que apenas um:~ pequc~a phalangc dos ~eus rpais ou­
sados, muis ~onvictos e nrn1s cncrgi.:os, sustentem mtcmerato .º 
estand,1rtc hbcrtaJor, cm redor do qual todos se denam unir 
prestando-lhe com a sua co~csão, o vigor inhabala\·el com C!!'e a 
todo o transe deve ser manudo. 

Pergunrn_r o que tem fc.ito as associaç~es de classe, quando 
clh1s estão amda no seu pcriodo cmbr~·onano é escarnece~ ~ruel­
mente do prindpio em.ancipador ~ue cli 1s rep_resent~m. Exigir-lhe 
que se tomem <lcsd~ J~ num t~hsman precioso d onJe br~te a 
satisfacão ;is mult1plas nect!ss1dadcs, com que nos scnumo. 
avassailados, é lc,·ar muito. longe ª!llb~çóe.s, des~edi~as que em­
bora muito dignas do: rc~pe1to e ~Ull? 1us11lica,·e1s, so progrcss1rn 
e c,·oluti,·amente, podcrao ser sat1sfc1tas. 

E comtudo, basta assim mesmo, um rapido e imparcial exame 
sobre a moderna existencia d'cssas associações, para demonstrar 
exhuhcrantcmente, ainda aos mais refractarios á evidencia, quan­
to d'um wl movimento tem já resultado e quanto teremos a es­
perar do seu desdohramcnto e da sua acção ch•ilisadora sobre a 
sociedade. 

A si tuação .prcs:n1c, torna-se cad_a dia um enyiima mais ~b!cu­
ro, a cuja dec1fraçao poucos podcrao responder com prec1sao e 
clareza. 

Uma derrocada sinistra e sombria parte de cima, do alto das 
espher.1s sociaes, ameaçando tudo sub,·c.rter n ·u".11ª torrente as~~­
rosa de podridúo e de lama. O Pannam1smo deixou de ser pnv1-
leg'o d'csta ou d'aquelln npção, é uma tend~n.cia desmoralisadora 
e deprimente que vem 11 umu marcha vert1gmosa afundando no 
lodaça l da gnnuncia vil. os nomes. mais laureado~, os carac teres 
appnrentcmcnte revestido~ da m,11s austera. morahdade. 

Onde irá is10 para r ? Nm11uem o sabe dizer. 
Uma classe intein1, i;rande pelo numero e pelo respeito e sym­

pathia que inspira, pc~manecc intacta e incol~me n·cs~e inglorio­
so naufragar d~ cons~1encrns. Qu~n~ sabe se ~ao sed nessa clas~.e 
que a dissoluçao social a que ass1st11nos, tera de encontrar um di­
que colo•sal onde detenha o seu enorme desmoronJmcnto / 

Não que~emos prophcti•nr sobre o provir, mas rnmbem não 
nos podemos deter nas conclusões para onde nos conduz a vi,1a 
desolada d"essc cspectaculo tenchroso e triste a qu~ cstt1mos as­
sistindo. 

O que é inadiavcl, o gue evidentemente sci!' till~ a cada instan­
te é a necessidade ou diremos mesmo a obr1gaçao que ao povo 
se est•Í impondo de fortalecer as. sua~ associaç<?es de dasse, por 
meio da sua união e dn su.\ cons~u:nc:a:. csclurcc1dn. 

A situ.ação presc~te !1ÚO _ndmitte dcsani!n.os á dc.:ildencia q':'e 
vem de cmm, e preciso impor um forte cspmto de comprehensao 
honesta no nosso meio. 

Se as ac.:óes desmoralisadoras são contagiosas, o exemplo das 
grandes 'irtudes tambem é communicath•o. . . . 

\'amos pois embora arrostando com sacnfic1os mnumeros, le­
vantando-nos para a dignidade e independencia, tornando-nos 
merecedores do respeito que nos assiste e que de,·emos manter 
inquebrantavel pela estreita unificação da nossa vontade, pela t 
clara exemplificação da nossa virtude. 

:'.'\., .::onrmcto rnst1ss1mo a actua c1' 1 1saçao, sao ca a ,·i:z 
ma is nc.:e»arias no.;óes cx<1ctas sobre os phenomcnos que mais 
dircctamentc impressionam e para os quacs na maioria dos casos, 
nos sentimos alheio~ ;is c;1u"is que os motivam. 

Debaixo d'cMa impressiio, encetamos esta nova serie de estu­
dos. na qual procuraremos corresponder ao fim clc,·ado a que a 
consagramos. 

Paginas escolhidas 
.A . 1n <'<•lu•nl<•1<. do futuro 

A lei Ja conserv;1c1io ou d.1 transformacão da forca não tem 
sómente uma import.incia sdentiflca extrema; o seu valor não é 
menos importante 110 ponto de vi:.ta mechanico, é dc\'ido a ella 
com cflcito que nós podemos, ~ medida que a nossa ferramenta 
se apcrfciçõt1, u1ilis:11·, cm as 1nmsformando para no.ssa u tilida~c 
particular, as i.;r:1mles forças dn nnturcza, com a umca cond1çao 
de encontrar pl·ocessos pruticos d\1m preço moderado. 

E' assim que, para furnr os fll"nlldcs tunne1s dos Alpes, se ser-
1•ir;im do ar comprimido por machinas que eram mondas pelos 
rc11a1os dcsccndcnt' s das montanhas; e é muito de prever que a 
forç.'1 assim obtida, rc.rrcscntani um grande papel na mechanica 
do futuro. A enorme Jorlfn ,fa queda dO N1agara, que se avaJ~a cm 
muitos milhões de ca,· 1llos vapor, é ainda ao presente quas1 que 
perd ida, exccpção feita :í fraca porção que scr\'c para mo1·cr al­
guns moinhos, cmquanto que cm Hochestcr na ,\mcrica, a queda 
de Gcnncsscc tem sido utilisada de <li,·crsas maneiras. 

Pelas indicações que temos, sabe-se que se s"rvem do ar com­
primido para por cm mo,•imcnto os tramwar·~ e que se dispõe de 
fórmil a fornc~er não s<lmcntc o for~n mc..:han1ca a tod!ls as fabn­
cas da cidade, mas aind.1 a produlir t•imbem pelo mesmo meio a 
luz economica. As ICl\tati,·;1s f..:iias até a actualiJade para utilisar 
da mesma fórma, por meio de clectricidade as q~cd~s do C\ia.s~­
ra, tem é ccrt? falhado;. m. is segur,~m:ntc no pc:>~nr e a .clectr!CI­
dadc que scrnra de meio intcrmed1.ar10 para uul!~'" assim as.'º!· 
cas naturacs. Em 1~'lo. cm \Lmnhc1m, por occasiao da <Xpos1çao 
i°ndustrial do p,,Jatinado. o tramway clcctrico de mrs. Siemens e 
llalske, de Bcrlin, ..:xdta geral aJmira-tão. . 

E' muito interessante, di1 o rei.nono puhh.:ado sobre este as­
sumpto, de obscn·ar as di\'crs;ts transfor~açócs do calor, da força 
e da lu1.. A comhu-ião do canão ''aponsa a agua e esta fornece 
a força motriz d"ondc pron! n a corrente clectrica, d'onde nasce 
a bella luz que cada noite deslumbra o olhar do especta :or. Por 
outro lado a tra.:ção de que nó' fallamos n:ostra-nos uma tr!'n­
sformação em f<;>r<;~ e cm trahalho. A mach1na dynamoelecmca, 
collocada no ed1fic11) produ1, uma corrente, esta uma ,·cz condl!­
zida ao trem imprime deodc que o circuito é fechado um movi­
mento de rotação ti .machin", collocadu sobre o trem, esta põe em 
movimento um hchce e \nnn roda especial; as engrenagens mor­
dem sobre uma c1·emnlhcir:i, e o trem sóbe e desce docemente. 

Em nossos dias são rnmhem j.i muitos os esforços tentados 
para applicar dirccrnmente :í industria ~s. raios solares, primeira 
origem de todas as forças terrestcs. O ph1.s1co Mo';Jchot constnuu 
uma mach ina a v;,tpor tendo por forcr urnco os n~1os S!>lnres, con­
seguindo ,1ssim ob!cr vapor a umn tensão de Ollo atmosphcras. 
0 apparclho de mr. 1\ loucho t foi, P.Or~m, Ccl)_'psado r,or uma ma­
china constru ida por um cn11~nhc1ro de Par.'s, mr. 1 ifre; trarn-se 
d\un pequeno motor <1ue "nunndo pelos raios sola:es, recebidos 
pelo grnndc re.:cptor, póde clcv;11· cm uma hora 6:000 htros de 
agua a umi1 :.hura de 3 mctr~~. 

O receptor, tendo un~ diametr<? de .. 5,5 met~o.s produz tanto 
trnbalho como 10 or.cranos. lkpo1s d isto é hc110 pensar que 
quando :1s ncce.,ida, e< da indu:>tria tenham destruido toda a nos­
sa rcscn.1 de cornbusti\'cl o sol a vir;i substituir. 

~luito ju:>tnm~nte. di1, G.royc que a.energia solarirradi~~a n'ou­
l nl epocha, nos e hoje rcstuu1da dcb;llltO da forma de carrno, pro­
ducto da luz e do c.ill)r sOl(lr. 

Pódc-sc ao presente fazer idéa <lo mon_iento cm que os rai?s 
solares perdidos nos arcaes dc,ertos ~a Afr1ca, s~ tornem. cm Yir­

tudc d~ pro.;",.'º ~himi.:os. e mcchamcos.c;om·c!11entes, origem de 
calor e de luz para os hab11an1.:s das rcg1oes frias. . . 

O movimento das ond:h, as marc,, os gr.10d~s nos conslltucm 
tambem grande' rcscr\'atorios de força até hoje. completamente 
inutilisados. Lo111s Buclmcr. 

Regras a observar para quando se atrela o gado 
1t tiio \ulgar,_ e tantas vezes r:_cpetid~, o process~ de li{;ar os 

animaes aos veluculos que lhes sao desunados, que e quas1 sem-
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pre imperi..:amente e sem conhecimemo das boas regras que se 
deve 1cr cm 'is la n "este acto que a opcra.;ão se executa. 

E com1udo, basta a mais rudimentar noçiio das leis physicas 
da força para vêrmos a a1tencão e cuid ido de que se carece, 
quando se pcr1cnde obter o fun'ccionamcn10 do cslorço regular e 
conscientcmcmc desenvoh-ido. 

Nos arreios da coalheira-e foliamos d"cstes por serem actual­
mcnte os mais empregados-deve sempre procurar estabelecer-se 
a acçõo da força o mais dirccta e o mais aproximada possivel da 
rcsistcncia. 

Assim, sabendo nós que o ponto de aprlicalão. da força se 
encontra nnturahnente na espadua do carnllo, e nesta mesma 
ahura que deverá ser collocado o ponto de lisaçiio :í resistencia 
e os tirantes mais curtos ser õo os prefcriveis, sempre que dêem 
margem :í possibilidade do recúo. 

O ponto de ligação póde ser fixado, sem inconveniente algum, 
a uma altura inferior :í da espadua do carnllo, mas nunca supe­
rior. 

Quando se tem de atrelar mais de um tiro, é nece;,sario que o 
principio anteccdcntemcnte exposto continue a ser mantido; de 
outra fórma, fadlmente aconteceria que o csfor~o de um cavallo 
dili~entc, atrelado no tiro dianteiro. fosse cmpreg.1do em pura 
pedra pnra o vehiculo e fosse apenas utilisa<lo para arrastar um 
cavallo lento e perguiçoso, que posteriormante lhe estivesse col­
locado. 

Apontamentos para a historia dos couros 
e das pelles em geral 

Co11ti1111ado de par;. 116) 

Depois do 9ue fica dito e dentro do campo, em que nos col ­
locam<>s, i>lO e, debai xo do ponto <lc vista h1s1orico, resta-nos a 
passar cm re,·ista as principaes qualidade• de couros, cuja impor­
tancia é por demais conhecida, embora o seu fabrico esteja amda 
longe de ser verdadeiramente aclimado á in<lu•tria nacional. 

Assim o couro en,·ernisado que em nossos dias tem tomado 
um desen\'olvimento enorme parece ser de origem inglcu e a <la­
ta do seu apparccimento fiha- se na segunda metade <lo scculo 
passado. 

Imperfeito a principio como todos os tcntamcs do actividade 
humana, o seu aperfeiçoamento foi porém rapido e cm breve mui­
tos paizes procuraram adoptar a manufacturn <l"este no,·o pro­
ducto. 

A França encontra-se hoje mesmo cm condições de poder ex­
portar quantidades enormes de couros envernisados que são ven­
didos até mesmo nos mercados que até agora pareciam privilegio 
da sua rival Britannica. 

,\!ais do que em nenhuma espccic de fabrico, a preparação 
d"estc couro exige minuciosos cuidados e um 1rab;1lho persistente. 

Aos indi1·i<luos a quem está encarrcgad.1 a direcção tcchnica 
da• officinas, são-lhe exigidos conhecimentos chimicos para pode­
rem julgar com precisõo da qualidade e da dosagem <los vernizes, 
e bem assim <la temperatura propria para a sua sccca e que n ·es­
te caso dem,mda uma ,·igilancia continuada. 

O couro da Russia que, apczar do seu nome, se fabrica hoje 
am varios pontos da Europa, gosa <la propriedade especial de não 
adquirir bolor quando exposto cm Jogares humidc.s, tendo ainda 
a vanrngcm de não ser nunca atacado pelos inscctos, pois que 
vem antes os affasta em virtude do cheiro caractcristico que lhe 
é proprio e que provém da be111/a que entra na composição do 
q~rniz e o qual é obtido pela destillaç5o da casla d'c;,1e arbusto. 

A marroquinm ia, é um genero que nos é por demais conheci­
do e o seu fabrico tem sido ultimamente bus1an1c aperfeiçoado, 
podendo dizer-se que se a industria nacional não :111in°iu ainda 
toJa a r•rfeição dos producto; estrangeiros é isto ""~iJ'o á falta 
d'uma educaç:io especial que a seu termo chegará ancndcndo ao 
grau já alcan~ado. A sua importancia além d'isso, torna-se cada 
vez mais evidente e o seu emprego é d"uma e:uraordinaria fre­
qucncia n 'esse, innumera,·eis objcctos que constantemente esta­
mos n importar. taes como portes-monnaic, carteiras, cigarrei­
ras, etc. 

O chagrin é uma pellc fracamente corrida, geralmente extrahi­
da de animaes pertencentes ao ramo <lo> solipcdes, o burro, oca­
\'llllO e a muh1, é um couro de uma extrcnu solidez e bastante 
empregado no guarnecimento de carruagens. 

E' no oricnie que se fabrica o verdadeiro chngrin, é quasi uma 
industria privilegiada para aquella região. 

Depois <lc terem extrahido o pello e corticlo a pc lle, os opera­
rios orien1ucs fixão-na sobre um aro de made ira, cm seguida para 
formar as granolisidades que caractcrisam o chagrin espalham do 
lado do carnaz grãos de mostarda e expõcm-nn aos raios do sol, 
Jazem depois penetrar o grão da mostarda na pelle pisando-a com 
os pés ou apertando-a n'uma _prcnsa. 

O chagrm fabricado em Conscantinopla, é o que gosa de mais 
subida reputação, sem embargo fabrica-se tambem cgualmente cm 0 
muitos pontos da Asia, nos Estados Rirbare,cos e na Polonia. T 

Ci1,1remos por ultimo o pergaminho cuja iníluencia na ,·ida 
social, tendo extraordinariamente declinado, não <leix1 com1udo 
de representar n,1 historia um dos mais importantes auxiliares do 
desenvolvimento <lo progresso. 

Quc10do o papel ainda não era conhecido, era ao pergaminho 
que os escriptores re~orriam para fixar as suas idéas e transmit­
ul-as aos seus con1emporaneos. Era, porém, sempre rcstric10 o 
numero do~ que podiam utilisar d'esta fórma de vulgarisação, não 
só pelo elevado preço em que os livros se compurnvnm, mas 
egu<1lmen1e porque a leitura então pertencia no conhecimento de 
bem poucos. 

Duram~ toda a edade media a industria cio perg 1minho auin­
giu o pcriodo aurco <lo seu engrandecimento, havia mesmo mer­
cados regulares onde os homens que então se denomina,·am le t-
1rados Sé \'inham fornecer d'aquellc produc10, todos os ac1os 
publicos eram então escriptos sobre pergaminho e ainda hoje 
existem bihlio1hecas inteiras constituidas d'estc material. 

Hoje que o uso <lo papel se scneralisou e que fdi1mente a lei­
tura se constiluiu n'uma necessidade geral, o pergaminho deixou 
de representar o Jogar predominante que occupou durante alguns 
seculos e o ~cu uso cst :í np~nas lirnuaJo a conflo!c~ionn r instru­
mentos de musica como tambores, 1imbáles e ainda para enca­
dernações, estojo; e outros artigos. 

. Re~orde!nns ainda que o pergamin~o. é ainda empregado pelos 
pmtorcs arltstas pura traçar as suas m1r.1alllras e aguarcllus. 

As pellcs que se empregam para a fabricação do perg:nninho, 
são, quando se deseja apenas obter um producto ol'llrnario, as de 
carneiro e ovelha. Para uma qualidade superior preferem-se as de 
vi1ella e principalmente as de crias nascidas mortas a que os fran­
cezes dão o nome de velot é com as quaes confcccionam o 11c/i110 
que como se vê tir<1 o seu nome da qualidade do animal d'onde é 
ex1rahido. 

(Co111i111ía). 

Um pouco de estatística 
O rhinocl!ron1e é um <los grandes mamiforos que antigamen­

te po,·oaram o globo, em numero avultadissimo, mas aos quaes o 
homem armado com os no\•os instrumentos de ce1ça, fitz uma 
guerra de extreminio, tornando cada vez mais raros os seus exem­
plares e, ameaçando para muito proximo, a sua completa cxtinc­
ção. 

Umaycllc d'csses grandes animacs não custa mesmo cm Afri­
ca, regiao onde uo presente se encontram confinauos, menos de 
200:1>000 a 240:-1>000 réis. 

São nece.sarios 3 dias a 3o operarios indigcnas para esfolar, 
limpar, salgar, preparar a carne e ferver a gordura de um rhino­
cerontc abatido. 

O seu peso total é cm media de 700 kilogrammas. 

Joseph Carver, um dos mais notaveis fabricantes inglezes, en­
viou p.ira figur-Jr n_a grande exposição Colombiana, 700 amostras 
de ch1~otcs todas d1lforentes e muitas das quacs de esmerado gos­
to e delicada perfci~ão. 

Exposlçao comparada de ferraduras para cavallos 
A socieda~e _fr:111ce1.a de protecção aos animncs, ;1brc cm bre­

ve um·• expos1çao de todos os moddos de ferraduras ac1ualmen­
tc conhecidas. 

Enirc os iniciadores cresta idéa, figurnm capacidades reconhe­
cidamente superiores que asseguram o bom exito da exposição e 
entre os quaes é licito sobresahir mr. Cadio1, distincto professor 
de palhologia na escola de Alfon, aquella celebre escola que tem 
sido a grande educadora dos mais notaveis vcterinarios da nossa 
epocha. __ _ 

Goncnrso bipplco 
Promette ser verdadeiramente ex1raordinario o concurso de 

raça cavallar que se de,•e abrir cm Paris, durante o actual mez. 
As varias so.:icdades creadas com o fim de aperfeiçoar as di­

versa·; qualidades das raças nacionacs, tem enl'iado os mais la­
boriosos esforços para obter um resultado digno do paiz, cm que 
se realisa e <los fins elevados a que se destina. 

Cnda grupo de crcadores, apresenta ao lado dos mais formosos 
productos dns suns caudelarias, todos os instrumentos que se em­
P•:esam na crenção e educação do cavallo e cujo maximo aper­
feiçoamento os recommenda á attcncão geral. 

A sociedade hippica distribue aos seus laureados um grande 
numero de prem1os cm dinheiro e em objcctos artis1icos, figuran­
do em primeiro logar no numero d'estes uhimos, :i seita Keen da 
qual cm tempo <lemos uma minuciosa descripção. 

Aguardaremos os resultados d'estc magnilico concurso e caso 
nos seja posshcl, <l'elle daremos desem·oh·ida noticia. 
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Secção Noticiosa 

L i ,..; boa. pn:;:-11 h u ,..; C n u i<'· - t:m contribuição pre· 
dia! q11asi tanto como o re,to <lo pa;z. Em contribuição industrial 
mais cm propor~ão do que o Porto, por isso ihe chamam ro,·oa· 
ção de Portu~al a unica de r rimeirn ordem. Em imposto de coo· 
sumo, ~ntão, S••hc·lhe hem c;1ro tudo quanto come e bebe, e tal 
contribuiçfio nn maior parte ainda vn~ acudir a gastos geraes da 
nacão. 

'l.;xpo,.. i<: fto <1 <" Chi<·n ~o.-Da industria do calcado 
fr,incez apenas tj casas foram admi1tiJas n'aquelle certamen ame­
ricano. Dcsconhcc:m·>C as r.1zci~s rorque se regeitaram º' pedi­
dos de outr.1s casas. ~I r. Jcandron-Ferry, nosso collega parisi"'1se, 
é o dclesado pda sapauria franccza, e membro supplente do jury 
internacional dils recompensas. 

~~vpln.u<li111os. -llma numerosa commissão de com­
mcrciantes e industri;tes rromovem um abaii.:o assignados, adhe­
rindo ,; notavel represcnta~ão da Associação Commercial de Lis­
boa. Di7.em-nos ser jai cxtraordinario o numero das assignaturas. 

O :.; la"t<><'lros ,1., folha. h r a n.ca . - Consrn·nos 
que esta classe vac reclamar contra a concorrcncia que lhe estão 
fa7.e11<lo as oílicinas da Penitenciaria l 

:lU1o u1n.n1 i"" ••• o . - llm m•,dico inglez acaba de declarar 
que ob te1·c a curn completa do rheumatismo com o aipo, tomado 
cm abundnnci'1. O cos tume de comer crú este legume não deixa 
experimenta r as suus virtudes therapcu ticas. D.:vc-sc cortal-o em 
hoccados, fcrvél-os até que se tornem moles e beber depois a 
ªfl"ª cm que tiverem sido fcn·idos. Arém d·isso, é preciso mistu­
rar leite com alguma fn rinha e noz muscada, deitar tudo em uma 
vasi lha ou caçarola com o aipo fervido e fatias de pão, e comei ·o, 
querendo, com batíltns. Toda a affecção rheumatica, segundo o 
medico inglcz, dcsapparecer:I com o uso do aipo assim prepa­
rado. 

De1nn;,?;01.?:0t-:, I NrH <'" l i t n .t..; e i T1ú o n sci<:'"n 1:c$.­
Eis como foram cl,1s,ilicadlls os socios da rcspcitavcl Associação 
Comrnerci.11 de Lisho,1 pl"lo par do reino o sr. conde do Casal 
~ibciro ! 

O h<Jmem estar.i doido ? 
E :.;<'<>lu . profi ,..s i o n u 1 d t• "'"'l>'d:ciro.- Na nossa 

associação se cstudilm as ba,es rara a organis3ção d·esta escola, 
p11ra se apre entarcm ao ex.•• dircctor geral do Commercio e In­
dustria no .\linisterio d.1s Obras Publicas. 

C uri<•u to. -O par Jo reino sr. Cypri~no Jardim ameacou 
o commcrcio e '' industria de adi oi;ar um projecto de lei para os 
fornecimentos do exercito <.crcm feitos pelo estrangeiro, isto como 
revenditn rela orro -i.;ão ao exagero da contribuicão industrial. 

O que muito nos intristcceu foi a altitude de u'm antigo presi­
dente da Associação Commcrcial supplicando humildemente ao 
dito sr. J,1rdim de retirar a amc;1ça. E o parão foi-se embora! 

.1\..~~ociL.t.<; ~1 0 Co1u 1n <-'"r<·inl <.l~ Li:.-: b oa . -i\5o 
foi rerrc,cntaçiio a que dirigiu :i Camara dos dignos pares do Rei­
no contra o d~>propo,ititdll aui:;mcnio da contribuição indust rial, 
aquillo foi um estrondoso desabafo con tra os desvarios das admi­
nist rações do pait. 

.A_,..,..oc:h.u:ê>c•:.; <l(• C lu1-<,.;(• .-0s operarios cortidores 
de sola consti tuirnm ;1 su.1 a~sociação de resistencia. As lavadeiras 
tios tanques munidpacs tamhcm decidiram organisar a sua. 

C o rtu1no,..; (fabricante de)-sua contribuição industrial, 
por cada me tro cubico da capad<lndc dos caixões, tanqués1 tinas 
ou cuvos cm exercido; inclúc-sc a capaci<lade da pan e dos cai­
xões denominada olho - • "7>l'.oo r<! is. 

.Pro t<· ,...1 o Opcl°ar lo.-Hcccbcmos dois e xempla res 
do n.• 558 de 3 de julho. 

llo l Mn (lC rJ.'r :o l>nl h o d o I'ari:.; .-Foi fechada e to­
das as suas succursaP.' por se h'wcrcm tornado centros revolucio­
narios, e \"erdadciros focos de disturbios. (Julho 6) . 

E' de esperar que tal ordem venha a ser mais tarde revogada. 

FABRICA DE CO RTUMES ES PER ANÇA 
DE 

:Se::n..i tez., L o"U.:rei:ro ., Ce::n.. t e ::n..o &:, Coelho 
Ofticinas movidas a.vapor e processo elcotrico 

R i b eira cl'Alcantura - '\ ~_rT.J_.._~ J.'O~TC . .A. 

LISI30A-Escriprorio-Rua dos Douradores, .. p, ~3 

:).[A R C A. HEGIST ADA 

Unlcos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
F abricação especia l de vitellas pretas (imitação do vonu-ol r6) 

Vitellas bràncas - Couvo s de todas as qua l idades e pelles miudas 

---- <!<---

Correias de trnnsmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 

): U U U U U U U U U U U U U ~ 1 4..;c;~~~~'.~1 ~ef~:f l'J'"f'f~,e~ "(.?{'·~'- :'.~>''})"•(t~;if ~"fJ'Wl~fj~~~~~~ 
- · - -- --- ._ (<~~~:>i'~~~~V~~ ~"l't; "-!U~Q~Q.~t.,, td"°'v\,;W'V~(I~ ~~\X,JD.h.Qtit1c>~Q-~\<~!J~6~~-:'it! ª TACÕES DE PAU E ~ ~ Casa Restauracão ~ 
... ..... ii,à "'· ' 9Ae :!. NÚS OU COBERTOS :: ~ ~· ... oE • ~ 

ª FASR ICAÇÃO MECH4 rH CA § ~ ' i ,llu~;A~~. ~~. ~~~!~. ~::ro ~ 
... _~ ;: ~'=.~,;. <::L .: ·, ,;11-l.l~ cEsquina da Rua dos Retrozeiros - 20 a 26J 9Ae 
- Para pedidos e inform~çõcs ~ . ~ _. •- ~if! \'ariedadc de artit:os par:.1 ~alçad'J, rncs como: clasticos, duraques, fitas 7,~ 
::! 349, RUA DO ALMADA, 349 :: ·~; de presilha, colchct«s, mola,, ilhozes. atacadores, tran~as de seda preta e de M 
_. ,... ,ec,~ côrcs, graxa fr;1nccz;1, r,lyccrin 1, e muitos outros artigo~, que, por serem ~ 
-e z I >O 1 ~ '.L'O &- t. vi( recebidos directamcntc das fabrkas, se \"endcm por preços muito baratos . 9'~. 
_. ,... '.v' ~ 

~''''''''''''''''''' '' ''"' :: ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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J ACl~THO J. RIBEIRO 
GRANDE DEPOSITO OE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Paliaria do côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tttmanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

!!!·~~··· ·• • • •• •A!!6!!6•6•!~l!!li!~64~l64-ll.•~•ll6•J66! • •••••••••••J•••J!6 •6••• 

r~;;;F;~.~~I~~~~;~~~~~~;;~~·s'*'* .... , 
{ GASQUIEL- DONZEL. 

á AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositas em Paris 30, rua de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, NLAGDALEN" A - lY.I:AD:::RID 6 

00000000000000000 ....... , .... _ , ... ,. ... "~,,.... , ... ~, 

~
O J?_ J?LÂN ÂS 

92, Calle de San Pablo, BARCELONA 
Construrtor de máquinas especlales para la rabrlcacion de calzado 

~ 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Socledad Clenlifiea Europea, de Bruselas 

io- Premiado coo medalla de oro O 
eo Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres O 

Ofrece á los fabricontes e ~;;;7t~ ros portuguezc:., toda clase de § 
O maquinaria la más perfcccionada que se cons tr~c cn el d ta, como 
O lo acredita el haber montado las principalcs de E spaíia y Sud-Ame-

0 rtea. 7 8 
8 Envio de catálogos detalhados segun demanda 

OOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOO 

DEPOSITO DE fAATERIAS PRIMAS ······~······~··· ·1 + t ALFREDO CARVA LHAL t 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

DIAS & C.'\ 
J 59, •R_ua dos Sapateil'OS (Al'co Ba11deii-a), 1.0 

LXSBC>.A. 
Artigos de fa bricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'este 

mercado 8 

i1 Calçado fabricado t 
• PllO + 
: SYSTHEMA DE PREGO i 
• • i , ol itlcz e perfeição t 
i1 R. Aurea, 2õ8 9 :. 
+ T. de Santa Justa, 90 + 
+. + 
+++++++++++++++++ 
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~6 :C-lN'~~A!RQ'tT:SZ 1 

Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvaçao 
por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto > 

50 gramrnas cm meio litro de agua a ferver produz tinta preta para irnmediata 
applicação em sola e pt•lles. tanto pelo lado do carnaz como pela llõr. 

Vemlc se em sac\uinlios de papel de W grarnmas a 40 rs Ern porções de um ~ilo 
para rnais se ft11. n 1Mirrwnto. 

Agentes em P or t ugal - GOMES & FILHOS ~ 
LISBOA - 190, Rua dos Fanqueiros, 192 ~ 

"''"1v.~~~.~~-~~~~~~ > ·= v •v•~,.....,.,,.~,.~,,.vvvvv"i,- «:> 

05i:SCS'25'25252S-c:525'252S'2.52EI 

m JOÃO VERISSIMO PEREIRA ~ 
m 18 1, li. Direi ta de Oeiras, 18 1 

m OFFICINA 
Cl fiE 

Cl Sapatos de trança 

~ 
Preços por duzia sem descon- ~ 

to para mulher n.0
' 1 a 5, 4'7'020 ~ 

réi!>, para homem n.º' 6 a 11, ~ 
4.:rt800 réis. l.11 

12 nJ 
82.525252.52.5252.52.52.525252.51!1 

Rw.\CÇÂO "ADMrStSTR.H_:Ão - Rua dos Corrcciros, 211, 1.• (vulgo travessa da Palha) 
Eo1TOR - José Garcia de Lima. 

Typ. do Commercio de Portug11/-Rua lvcns, 35 a 41. 


